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ESTADOS UNIDOS

Arquivos de Epstein 
desmentem Elon Musk

Departamento de Justiça libera 3 milhões de páginas de documentos sobre a exploração sexual de menores em festas 
promovidas para celebridades. O magnata das big techs havia negado envolvimento, mas consta de e-mail comprometedor 

O 
magnata das big techs 
Elon Musk, ex-aliado tor-
nado desafeto do presi-
dente Donald Trump, fi-

gura com destaque nas mais de 3 
milhões de páginas de arquivos 
divulgados ontem pelo Depar-
tamento de Justiça dos Estados 
Unidos como parte das investi-
gações sobre a rede de explora-
ção sexual e pedofilia mantida 
pelo bilionário das finanças Jef-
frey Epstein, morto na prisão, 
em 2019, enquanto aguardava 
julgamento por tráfico de me-
nores. O processo, que envolve 
celebridades, altos executivos e 
personalidades políticas norte-
-americanas e estrangeiras, pro-
jeta sombras sobre o próprio pre-
sidente, isentado de acusações 
até o momento.

Entre os documentos expostos, 
que vão de correspondência ele-
trônicas a fotos e vídeos, um e-mail 
contradiz a defesa de Musk, que 
desmente ter frequentado o resort 
onde Epstein promovia festas pa-
ra as quais atraía meninas e ado-
lescentes, oferecidas aos convida-
dos. “Quando podemos ir para sua 

ilha?”, pergunta o dono da Tesla, da 
rede X e da empresa espacial Spa-
ceX. Em setembro passado, em 
postagem no X, Musk foi categó-
rico: “Epstein tentou me conven-
cer a ir para a ilha dele e eu RE-
CUSEI”. A documentação libera-
da não deixou claro se a viagem 
chegou a se realizar.

De acordo com o vice-procura-
dor-geral, Todd Blanche, constam 
do lote mais de 2 mil vídeos e 180 
mil imagens, que conteriam “gran-
des quantidades de pornografia 
comercial”. A divulgação atende a 
determinação da Lei de Transpa-
rência dos Arquivos Epstein, que 
determinava ao Departamento de 
Justiça a abertura de todos os do-
cumentos em seu poder até 19 de 
dezembro de 2025. A legislação foi 
aprovada, apesar das resistências 
de Trump, graças a uma rebelião 
na bancada republicana (gover-
nista) na Câmara dos Deputados.

Assim como o atual presi-
dente, também um de seus an-
tecessores consta dos regis-
tros colecionados pelo De-
partamento de Justiça. Por te-
rem se recusado a depor sobre 

Jeffrey Epstein e Donald Trump em cartaz exibido na Groenlândia: relações obscuras
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o caso na Câmara, Bill Clin-
ton e a ex-primeira-dama Hil-
lary se tornaram objeto de um 
processo por desacato, aberto 

por um comitê dominado pe-
la maioria governista. Entre 
as celebridades citadas estão 
também o ideólogo trumpista 

Steve Bannon e um irmão do rei 
Charles III — Andrew, que por 
causa do escândaço perdeu o 
título de príncipe.

Lula chamado a 
"mostrar serviço"

por Silvio Queiroz
silvioqueiroz.df@gmail.com

Talvez nunca antes na história — 
ao menos, na própria trajetória — o 
presidente Lula tenha se visto tão en-
volvido com as questões mais cru-
ciais da cena mundial quanto neste 
primeiro mês do novo ano. Só na úl-
tima semana, foram quase duas de-
zenas de telefonemas trocados com 
chefes de Estado e de governo.

Entre os interlocutores: Do-
nald Trump, Xi Jinping, Vladi-
mir Putin e Narendra Modi. Três 
sócios no Brics (China, Rússia e 
Índia) e o presidente daquela que 

é, atualmente, a única superpo-
tência militar e (ainda) econômica 
com alcance global. Com Trump, 
ficou acertada uma visita aos EUA 
para um encontro em pessoa.

Na agenda, os temas que fre-
quentaram as manchetes da im-
prensa mundo afora. Muito espe-
cialmente, o polêmico Conselho 
de Paz, lançado pelo titular da Ca-
sa Branca no Fórum de Davos. A 
iniciativa foi concebida, original-
mente, para conduzir a reconstru-
ção da Faixa Gaza após dois anos 

Conexão diplomática

de guerra entre Israel e o movimen-
to palestino Hamas. Na Suíça, ga-
nhou contornos de uma "ONU pa-
ralela", feita à imagem e semelhan-
ça do criador.

De todos os lados, e a despeito 
do peso diplomático limitado de 
um país sem arsenal nuclear nem 
poder de veto no Conselho de Se-
gurança, Lula está sendo convoca-
do a jogar seu charme proverbial 
na busca de soluções negociadas.

Sim ou não?
A "ONU de Trump" resume, 

possivelmente, os dilemas colo-
cados sobre a mesa, no Planalto 
e no Itamaraty. Como dezenas de 
outros países, o Brasil foi convi-
dado a se somar ao Conselho trum-
pista. Até aqui, o presidente vem 

exercitando a ambiguidade. Apro-
veitou as conversas com seus pares 
para sondar o terreno.

Pela ótica da diplomacia brasi-
leira, a resposta ao convite se apre-
senta quase como uma armadilha.

Aceitar significa prestigiar um 
movimento que contrasta com a 
política, seguida por Lula desde os 
primeiros dois mandatos, de te-
cer uma reforma capaz de tornar a 
ONU e seu Conselho de Seguran-
ça mais representativos. E, sobretu-
do, de superar a paralisia expressa 
no CS pelo veto — que permite a 
qualquer um dos cinco membros 
derrubar uma iniciativa, ainda que 
aprovada por todos os demais 14 
países representados.

Recusar de bate-pronto a oferta 
de Trump coloca em risco a disten-
são construída na queda-de-braço 

em torno do tarifaço comercial. Em 
ano de luta pela reeleição, a "quí-
mica" pessoal entre os dois é por-
ção significativa do capital políti-
co amealhado para a campanha.

Conscientemente ou não, Lula 
reencena um jogo de palavras co-
nhecido dos que acompanham his-
toricamente o conflito do Oriente 
Médio. A língua árabe ofereceu um 
nome para ele: 'la'am', fusão entre 
'la' ("não") e 'naam' ("sim").

Veias abertas
Não é muito diferente a abor-

dagem escolhida para tratar a in-
tervenção militar dos EUA na Ve-
nezuela, no primeiro sábado de 
2026. Até ali, o governo brasileiro 
vinha evitando tomar posição cla-
ra sobre a mobilização do poderio 

aeronaval impositivo dos EUA no 
Mar do Caribe, desde agosto/se-
tembro de 2025.

Os bombardeios contra alvos mi-
litares na área de Caracas, seguidos 
pelo sequestro do presidente Nicolás 
Maduro, mudaram o cenário. Com 
prudência — e alguma relutância 
—, o governo brasileiro foi subindo 
o tom. Na semana que se encerra, no 
Panamá, Lula questionou em discur-
so a passividade da Celac, organismo 
de integração criado em 2008 - com 
o toque pessoal do então presiden-
te brasileiro - para integrar politica-
mente América Latina e Caribe.

Nos próximos meses, Vene-
zuela, Maduro, América Latina e 
Trump — sobretudo ele — tendem 
a se tornar hashtags quase obriga-
tórias no noticiário sobre a dispu-
ta pelo Planalto.

Ghislaine Maxwell, ex-namo-
rada de Epstein apontada como 
aliciadora de menores para as 
festas promovidas pelo magna-
ta, é até hoje a única acusada for-
malmente no processo, e cum-
pre sentença de 20 anos de pri-
são. O casal reunia os convida-
dos em uma ilha particular no 
arquipélago caribenho das Ilhas 
Virgens Americanas, para onde 
eram transportados em um avião 
conhecido como “Lolita Express”.

Na entrevista coletiva que 
concedeu, o vice-procurador-ge-
ral se referiu à divulgação do no-
vo lote de documentos como “a 
conclusão de um processo abran-
gente de revisão (do material), 
para assegurar aos americanos a 
transparência, como determina 
a lei”. Questionado pelos jorna-
listas, Blanche negou que a Ca-
sa Branca possa ter influído na 
triagem. “Não protegemos o pre-
sidente”, respondeu. No começo 
do ano, o Departamento de Jus-
tiça informou oficialmente que 
tinha liberado até então apenas 
1% dos arquivos em seu poder 
— algo em torno de 30 mil itens.

Milhares de manifestantes vol-
taram ontem às ruas de Minnea-
polis, no norte dos Estados Unidos, 
em mais uma marcha de protesto 
contra as operações conduzidas 
por forças federais contra estran-
geiros em situação irregular. A ten-
são na cidade, a principal do estado 
de Minnesota, chegou ao ápice no 
sábado passado, quando agentes 
da Patrulha de Fronteira mataram a 
tiros o enfermeiro intensivista Alex 
Pretti. Cidadão norte-americano, 
ele participava de uma manifesta-
ção contra o assassinato, duas se-
manas antes, de Renee Good, ba-
leada dentro de seu carro por agen-
tes da força de choque antimigra-
ção, conhecida pela sigla ICE.

A faixa que abria a passeata re-
produzia o preâmbulo da Cons-
tituição dos EUA, com destaque 
para as primeiras palavras do tex-
to: “Nós, o povo”.

A onda de indignação em 

Trump. Este, de início, havia en-
dossado a versão dos agentes fe-
derais, que acusaram Pretti de ter 
apontado uma arma e o classifi-
caram como “assassino” e “ter-
rorista”. Diante das evidências 
em contrário, Trump abriu diá-
logo com os opositores, anun-
ciou planos para começar a re-
tirada dos efetivos federais da 
cidade e tirou do comando das 
operações o oficial da Patrulha de 
Fronteira Greg Bovino.

Ontem, porém, o presidente 
voltou a se referir ao ativista as-
sassinado como “um agitador”. 
Trump mencionou um vídeo que 
circulou nas redes, sem auten-
ticidade comprovada, mostran-
do Pretti entrando em confron-
to com agentes, supostamente al-
guns dias antes de ser morto. “A 
reputação dele caiu drasticamen-
te com o vídeo em que ele apare-
ce gritando e cuspindo no rosto 

de um agente do ICE que estava 
calmo e sob controle”, afirmou.

Prisão

A procuradora-geral americana, 
Pam Bondi, anunciou ontem a de-
tenção de Don Lemon, conhecido 
ex-apresentador da CNN que hoje 
atua como jornalista independen-
te. Em publicação na rede X, Bon-
di escreveu que Lemon e várias 
outras pessoas foram presas sob 
acusações federais não especifi-
cadas, que ela apresentou como 
“um ataque coordenado” contra 
a igreja Cities Church em St. Paul, 
cidade gêmea de Minneapolis, 
onde o pastor é um funcionário 
do ICE. O advogado de Lemon in-
formou que ele foi detido em Los 
Angeles, durante a noite, e acres-
centou que seu trabalho na cober-
tura do protesto “não foi diferente 
daquilo que ele sempre fez”.

Minneapolis volta às ruas contra o ICE

Cartaz destaca a frase de abertura da Constituição: “Nós, o povo”
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Minneapolis colocou o prefeito 
Jacob Frey e o governador Tim 
Walz, ambos da oposição demo-
crata, em linha direta de con-
fronto com o presidente Donald 

A reputação de 
Alex Pretti caiu 
drasticamente com 
o vídeo em que ele 
aparece gritando e 
cuspindo no rosto de 
um agente do ICE”

Donald Trump, 

presidente dos EUA


